
A presentação

A Serie L,.shoços surge corÌÌo um espaço destinado à publicação de artigos de autorta

dos alunos do Mestrado em História, da Universidade Federal de Santa Catarina. Isto

significa que os textos, nela reunidos, representam um fiìomento de reflexão sobre as

pesquisas em andamento para a dissertação.

Dai o nome l isboços que, para nós, é pleno da l inguagern t lue conrunica o sentido

destes trabalhos

Sirnbol iza o esboço, um desenho prel inr inar, em escala nìeÍìor, como o Artpeìro de

Tintoretto que se vê na i lustração da capa, prenunciando a composiçào e os efeitos de luz do

trabalho final. E como tal, nossos artigos devem ser lidos como urna primeira referência,

como algo inacabado, cotÌìo urn momento na tra1etóÍia da real ização de uma obra. Sem

contornos nít idos. sent cores muito claras ou vivas, sem detalhcs bern dcl ineados

De outra feita, o esboço pode ganhar o status de obra, ao ser apïeciado na galeria de

arte, como parte da produção do art ista. Motnento eÌn ( lue o autor desenhou certos

pormenores que vir iarn a integrar sua grande composição ou, o que ó ainda mais importante,

representa um momento de inspiração, um momento de real ização, o momento em que a obra

foi sonhada.

Considerando que a obra do historiador conserva scrìì l ìrr ' ()  earater inacabado, pois

que ela nunca chega senão a esboços com seus contornos drfìrsos, ao tentar pintar retratos de

lenômenos em movirnento, ocorridos corr homens e rnulheres cnì processos relacionais, sem

.jamais se deixarenr apanhar ern forntas definit ivas, nossos arl igos são arnbigttt ls Podern ser

l idos corro uma passagetÌt  na trajetória da nossa pesquisa para a dissenação Í inal

Mas a leitura tambem pode se encerrar neles mesmos, discutir  o que eles contem,

exigir deles a evolução e o sentido a que se propuseÍaln O carátcr inacabado não é

prerrogativa destes trabalhos, rnas do of icio do historiador

De qualquer fortt ta, o que é intportante é que a publ icação de trabalhos desta

natureza, consti tui-se etn r ica oportunidade para os alunos exporeln, num ponto do processo

de elaboração da dissertação, o seu telna de pesquisa e os possiveis encarninhamentos de suas

abordagens, para sujeitarem-se às cri t icas e às contr ibuições do público leitor Assim, além de

enriquecer o próprio trabalho, signif ica exercitar o debate acadêrnico, tão salutar na

construÇão do conhecimento.

Trata-se, ainda, de arÌpl iar a dinâmica do Curso ao propiciar outros espaços para a

exposição e o debate de sua produção acadêrnica, fazendo coÍì que a apresentação Íìnal da

dissertação não seja a única privi legiada para a crít ica e autocri t ica de sua atuação. Neste

sentido, a iniciativa é especialmente relevante, no momento em que o Curso tem introduzido

novas perspectivas de pesquisas. Dentro das premissas da "nova história cultural",  vários

temas têm abordado questões do cotidiano, relação de gênero, l inguagem, irnaginário e

representação, público e privado, expeÍiência, tradição e memória, entre outras.

Com grande ênfase na cultura, os estudos voltam-se para os processos de construção

das condições materiais da vida, dos modos de viver, tanto quanto dos valores, hábitos,

comportamento, atitudes e crenças que podem ser compreendidos a partir do fragrnento.

E o fragmento e sempre pol issêmico, só pode anunciar seus esboços, requer unt ol lrar

perspectivo.
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